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Falsificação de notas de 500 euros caiu de 706 para 38 

INVESTIGAÇÃO Foi há dez anos uma das maiores apreen-
sões de notas falsas de 500 euros: um gangue tentou 
passar 1,2 milhões da Croácia para a Áustria (na foto, 
os então ministros da Administração Interna dos dois 
países). Nos últimos anos houve uma quebra acentua- 

da da falsificação. Segundo o Relatório de Segurança 
Interna, em 2014 as polícias apreenderam 706 notas 
falsificadas (353 mil euros), número que caiu em 2015 
para 38 notas (19 mil euros). As notas têm sido feitas 
em Espanha e em Itália. 

Muito dinheiro, pouco volume: 
quanto vale uma nota de 500 
Dinheiro. Em três meses foram transacionadas 334 mil destas notas 
no país. São as únicas que o Banco de Portugal não produz 

Avelino de Jesus 
defende que limitação 

terá pouco impacto 
sobre a criminalidade 

SUSETE FRANCISCO 

Nos primeiros três meses deste ano 
saíram dos cofres do Banco de Por-
tugal 334 mil notas de 500 euros, um 
valor correspondente a mais de 63 
milhões de euros. No total do ano 
passado foram 635 milhões (1,3 mi-
lhões de notas). Agora, o Banco 
Central Europeu (BCE) anunciou 
que vai deixar de produzir estas no-
tas, definitivamente, em 2018. No 
entanto, e ao contrário do que 
apontavam as primeiras declara-
ções dos responsáveis europeus, as 
notas que estão no mercado conti-
nuarão a poder ser usadas, e sem li-
mite de validade. 

A decisão do BCE não merece in-
terpretação consensual entre os 
economistas, nem sequer quanto 
aos objetivos pretendidos. Vai criar 
uma situação "perversa", dizAvelino 
de Jesus, professor do ISEG (Istitu-
to Superior de Economia e Gestão), 
defendendo que o alcance da medi-
da está longe de ser o combate à cri-
minalidade ( ver entrevista ao lado). 

"A maior parte das pessoas nun-
ca viu uma nota de 500 euros. Eu 
nunca vi. Mas 30% da circulação Ide 
notas] é precisamente de notas de 
500 euros. Há aqui um problema", 
diz Nuno Teles, investigador do 
Centro de Estudos Sociais da Uni-
versidade de Coimbra e especialis-
ta em questões financeiras. Mas não  

é a única explicação avançada. Para 
este economista a decisão do BCE 
surge nesta altura "não apenas pela 
questão da criminalidade", mas 
para dar um empurrão à política 
monetária de Mario Draghi. Ou 
seja, para "tornar mais caro aos 
bancos o entesouramento em es-
pécie"- leia-se guardar as notas nos 
seus cofres, aversão bancária do di-
nheiro debaixo do colchão-em vez 
de o depositar no BCE, onde as ta-
xas são agora negativas (o que si-
gnifica que os bancos têm de pagar 
para pôr lá o dinheiro). 

Pela sua utilidade e por serem 

TRANSAÇõES  

63 
> milhões de euros 
Valor que saiu do Banco de Portugal, 
no primeiro trimestre do ano, em 
notas de 500 euros. 

635 
> mithãesdeeuros 
Valor total "libertado" pelo BdP em 
2015, em notas de 500, correspon-
dente a cerca de 1,3 milhões de notas.  

mais raras as notas de 500 euros 
vão acabar por ganhar valor. 

Fonte da PJ com experiência no 
combate ao crime fmanceiro admi-
te que a saída destas notas de circu-
lação tem um efeito positivo, na 
medida em que dificulta a desloca-
ção de dinheiro vivo. "Se eu tiver 
cem notas de 500 euros tenho mui-
to dinheiro e pouco volume", diz, 
admitindo que é uma alternativa 
para os criminosos face a um siste-
ma financeiro cada vez mais "poli-
ciado". "Hoje as regras são muito 
mais apertadas e toma-se difícil co-
locar grandes quantidades de di-
nheiro. Notas de grande valor le-
vam-se na carteira", sublinha. 

A má fama das notas de 500 en-
quanto instrumento privilegiado 
de atividades ilícitas já lhes valeu 
o cognome de Bin Laden's. No iní-
cio do ano, quando os responsá-
veis do BCE apontavam para a eli-
minação da nota, um dos mem-
bros do Banco Central, o francês 
Benoit Coeuré, sublinhava que 
cerca de um quinto das notas em 
circulação está fora da zona euro, 
com destaque para a Rússia e Eu-
ropa de Leste. Este responsável 
deu uma garantia: "Não se trata de 
acabar com as notas em geral." 

Atualmente haverá cerca de 614 
milhões de notas de 500 euros em 
circulação. Nenhuma é feita em 
Portugal -é a única nota que o Ban-
co de Portugal não produz.  

Considera que a derisão do BCE, 
de deixar de prochair notas de 
500 euros, é perversa. Porquê? 
Esta solução é um compromisso 
relativamente à intenção dos res-
ponsáveis do Banco Central Eu-
ropeu, que era a de acabar pura e 
simplesmente com a nota. Não 
só interromperia a produção -
aliás, a nota já não é produzida 
desde 2014 - como deixaria de 
circular e perderia o seu valor. 
Esta outra solução que foi encon-
trada resultou da pressão de vá-
rios países, como a Áustria ou a 
Alemanha.. 
Porquê? 
Há tradições diferentes na Euro-
pa na utilização das notas, sobre-
tudo das de grande valor, por 
exemplo na Alema- 
nha há uma tradição 
forte no uso destas 
notas. Tem que ver 
com questões cultu-
rais, hábitos de pou-
pança... 
A grande razão 
apontada para a de-
cisão do BCE será o 
uso privilegiado 
desta nota para fins 
ilícitos. 
É um argumento fra-
co. Os criminosos, os 
terroristas, sabem 
muito bem utilizares 
meios eletrónicos. 
Mas não admite que facilitam a 
vida aos criminosos? 
É evidente que as notas de grande 
valor facilitam alguma criminali-
dade. Mas os criminosos têm ou-
tras maneiras de fugir ao controlo 
dos movimentos financeiros. Os 
efeitos desta medida sobre a cri-
minalidade serão muito reduzi-
dos, senão nulos. 
Na sua perspetiva, qual é o 
objetivo desta decisão? 
É um ensaio, uma primeira expe-
riência cujo objetivo é acabar 
com as notas. Todas elas. E ficar 
só com as transações eletrônicas. 
A tendência para a desmateriali-
zação já vem de trás, mas agora 
há uma pressão muito forte para 
acelerar o processo. Porquê? Por-
que as taxas de juro caíram tão 
baixo, por causa da política ex-
pansionista e taxista do BCE, que 
estão a aproximar-se-ultrapas-
sam mesmo-dos 0%. As taxas de 
juro negativas são uma situação 
que já estamos a viver. Isso tem 
como consequência que os ban- 

cos comerciais vão ter de come-
çar a cobrar dinheiro pelos depó-
sitos. Nos países nórdicos já hou-
ve movimentos de alguns bancos 
nesse sentido. Tiveram de recuar, 
com alguma sabedoria, porque 
isso levaria à retirada em massa 
do dinheiro dos depositantes. 
Mas a solução não pode ser outra 
que não essa: a desmaterializa-
ção completa do dinheiro. Se as 
pessoas não tiverem notas não há 
como retirar o dinheiro dos ban-
cos, o que tornará possível aos 
bancos cobrar pelos depósitos. 
Acha que esse é o principal 
objetivo desta medida? 
A grande motivação é essa. De 
longe. Na comunidade dos eco-
nomistas esta necessidade de 

desmaterializar° di- 
nheiro é muito dis- 
cutida. E defendida 
por alguns, isso não 
é novidade. O que é 
novo é que isso ago-
ra seja assumido pe-
los políticos e pelos 
decisores. 
Num artigo no 
Jornal de Negódos 
diz que esta decisão 
vai potenclar 
o mercado negro 
em relação a estas 
notas... 
As notas vão sendo 
alteradas também 

para dificultar a tarefa aos falsifi-
cadores. Uma nota que deixou de 
ser produzida, mas continua váli-
da, é um terreno fértil para os fal-
sificadores. 
Mas não existe já um sentimento 
público de desconfiança em 
relação a esta nota? 
Não, em alguns países não é as-
sim. Em Portugal não há muito o 
hábito de usar notas grandes e os 
próprios bancos muitas vezes não 
as têm em stock. Mas isso é no 
caso português, noutros países 
não é assim. 
Esta decisão enfraquece o euro? 
Se a nota de 500 euros desapare-
cer, a seguir serão outras notas de 
valor elevado. A existência de no-
tas de elevado valor é uma neces-
sidade de moedas de dimensão 
internacional. 
É umaopinião contracorrente. 
Não diria contracorrente, é uma 
opinião que não é maioritária. 
Mas não estou isolado a defender 
esta posição, ela tem o seu peso e 
os seus defensores. 

ENTREVISTA:AVELINO DE JESUS 
Economista 

Professor do ISEG critica medida anunciada pelo BCE, 
que vai deixar de produzir em definitivo as notas de 500 
euros, mas sem retirar validade às que estão no mercado 

"Esta medida é 
para acabar com as notas. 

Todas elas" 


